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RESUMO 

 

No ambiente de formação militar da Academia da Força Aérea (AFA), o desenvolvimento 

acadêmico do Cadete ocorre ao longo de um período de quatro anos. No entanto, caso não 

alcance as médias necessárias em alguma disciplina do curso, o Cadete pode ser desligado 

definitivamente da instituição. Assim, desde o período de formação, é fundamental que o Cadete 

adote estratégias de aprendizagem, tanto cognitivas quanto metacognitivas, para promover a 

autorregulação de sua aprendizagem. Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa foi investigar a 

correlação entre o uso dessas estratégias e o desempenho acadêmico dos Cadetes, visando a 

redução de desligamentos decorrentes de baixo desempenho acadêmico. Para tanto, foi aplicada 

a Escala de Estratégias de Aprendizagem para Estudantes Universitários (EEA-U) a uma 

amostra de 156 Cadetes dos cursos de Aviação, Intendência e Infantaria, pertencentes aos 2º, 3º 

e 4º Esquadrões da AFA. Essa escala, do tipo Likert, serviu como um instrumento de avaliação 

da frequência de uso de 35 estratégias de aprendizagem pelos Cadetes, que se autoavaliaram 

como tendo alto ou baixo desempenho, formando, assim, dois grupos para comparação. Os 

resultados obtidos a partir do questionário indicaram  que cadetes de alto desempenho 

utilizaram estratégias com maior frequência em 33 das 35 estratégias, em comparação com os 

de baixo desempenho. A diferença média de pontuação entre os grupos foi de 14 pontos, 

favorecendo o grupo de alto desempenho. As estratégias que mostraram maior discrepância nas 

pontuações foram aquelas relacionadas a "Checar erros após avaliação", "Gerenciar tempo de 

estudo" e "Distrair-se ou pensar em algo diferente durante leitura, estudo ou tarefa" e "Se distrai 

ou pensa em algo diferente enquanto lê, estuda ou realiza um trabalho". Por fim, este trabalho 

teve como objetivo contribuir para o aprofundamento dos conhecimentos sobre a aprendizagem 

no contexto dos Cadetes da Aeronáutica. 

 

Palavras-chave: Estratégias de Aprendizagem; Desempenho Acadêmico; Cadetes; 

Autorregulação da Aprendizagem. 
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ABSTRACT 
 

In the military training environment of the Air Force Academy (AFA), the Cadet's academic 

development takes place over a period of four years. However, if the Cadet does not achieve 

the required average marks in any of the course subjects, he or she may be permanently 

dismissed from the institution. Therefore, it is essential that Cadets adopt both cognitive and 

metacognitive learning strategies to promote self-regulation of their learning. In this context, 

the aim of this research was to investigate the correlation between the use of these strategies 

and the academic performance of Cadets, with a view to reducing dismissals due to poor 

academic performance. To this end, the Learning Strategies Scale for University Students 

(EEA-U) was applied to a sample of 156 Cadets from the Aviation, Intendance and Infantry 

courses, belonging to the AFA's 2nd, 3rd and 4th Squadrons. This Likert-type scale served as 

a tool for assessing the frequency of use of 35 learning strategies by the cadets, who self-

assessed themselves as having high or low performance, thus forming two groups for 

comparison. The results obtained from the questionnaire indicated that high-performance 

cadets used strategies more frequently in 33 of the 35 strategies, compared to low-performance 

cadets. The average difference in scores between the groups was 14 points, favoring the high-

performance group. The strategies that showed the greatest discrepancy in scores were those 

related to "Checking errors after assessment", "Managing study time" and "Getting distracted 

or thinking about something else while reading, studying or doing a task" and "Getting 

distracted or thinking about something else while reading, studying or doing a task". Finally, 

the aim of this study was to contribute to a deeper understanding of learning in the context of 

Air Force Cadets. 

 

Keywords: Learning Strategies; Academic Performance; Cadets; Learning Self-Regulation. 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
De acordo com Wood e Bruner (1996), a aprendizagem é inerente à natureza humana, 

sendo a principal característica que define a espécie, o que faz do ato de aprender a 

especialização do homem. Isso reflete a profunda conexão entre a capacidade de aprendizado e 

a evolução da humanidade. 

Este trabalho aborda o tema da aprendizagem no contexto da Academia da Força Aérea 

Brasileira (AFA), uma Instituição de Ensino Superior da FAB. A AFA tem por objetivo formar 

Oficiais de Carreira da Aeronáutica, pertencentes aos Quadros de Oficiais Aviadores (CFOAV), 

Intendentes (CFOINT) e de Infantaria da Aeronáutica (CFOINF). 

A formação dos Oficiais Aviadores (pilotos), Intendentes (administradores) e Infantes 

(combatentes terrestres) da FAB se dá na AFA, período no qual são denominados Cadetes. 

Todos os cursos têm, atualmente, duração de quatro anos, tendo por missão desenvolver nos 

Cadetes os atributos militares, intelectuais e profissionais, além de padrões éticos, morais, 

cívicos e sociais, obtendo-se, ao final deste processo, Oficiais em condições de se tornarem 
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líderes de uma moderna Força Aérea (BRASIL, 2021a). 

Durante esse período, é atribuição da AFA a formação acadêmica dos futuros Oficiais, 

capacitando-os para desenvolver, tecnicamente, ações que valorizem o conhecimento científico 

e o desenvolvimento tecnológico da Força nas demais etapas da carreira (BRASIL, 2021). Isso 

posto, os Oficiais da Força Aérea estão inseridos em um ambiente volátil e de alta complexidade, 

que demanda o constante aperfeiçoamento técnico. 

Ademais, a progressão hierárquica faz com que eles sejam submetidos a novos 

conhecimentos durante toda a carreira. Exemplo disso são os Estágios Práticos de Intendência e 

Infantaria (EPAINT e EPAINF), os cursos das aeronaves (A-29, C-95, H-50) dos Esquadrões de 

Instrução de Aspirantes Aviadores e os cursos de carreira (Curso de Aprimoramento de Oficiais 

e Curso de Comando e Estado-Maior). 

Para tanto, são avaliados: o domínio Cognitivo, Psicomotor (Instrução Militar, 

Atividade Aérea, prática CFOINT e prática CFOINF, Treinamento Físico, Habilidades 

Específicas), e o domínio Afetivo. Os instrumentos de avaliação do domínio Cognitivo são 

divididos em três modalidades: testes de sondagem, verificações imediatas e verificações de 

aprendizagem. Este último engloba as Avaliações Parciais e Provas Finais, sendo elas somativas 

para a média final da disciplina (BRASIL, 2021b). 

O ensino na Academia da Força Aérea possui tendência tecnicista, porém sem se abster 

da construção do conhecimento. Tal constatação é feita de acordo com o Projeto Pedagógico de 

Curso (PPC) de 2022: 

A tendência tecnicista está vinculada à concepção de ensino por objetivos, e o ensino 

é voltado para a verificação da apreensão de conteúdos. Assim, utiliza-se a Taxonomia 

dos Objetivos Educacionais, também conhecida por Taxonomia de Bloom, para 

planejamento, definição e hierarquização dos objetivos a serem alcançados ao longo 

do processo de ensino aprendizagem. [...] Apesar da grande contribuição da Taxonomia 

para a definição de objetivos e para o planejamento do processo de ensino- 

aprendizagem, é necessário que busquemos uma transformação desse processo, 

passando de uma perspectiva conteudista para um enfoque nos discentes, que devem 

ter participação efetiva durante a construção do conhecimento (BRASIL, 2022, p. 24-

25). 

 
Segundo o educador Paulo Freire (1996), a autonomia tem o potencial de tornar o 

discente o verdadeiro protagonista do aprendizado, capacitando-o a desenvolver uma 

compreensão profunda e um olhar crítico em relação ao assunto estudado. Da mesma forma, 

observa-se que no Projeto Pedagógico também é estabelecida a importância desse tipo de 

aprendizagem para o curso: 



 
4 

As metodologias a serem utilizadas em sala de aula deverão estar alinhadas aos 

objetivos que se pretende alcançar, priorizando estratégias que coloquem os cadetes 

como responsáveis pela construção do conhecimento. [...] Para isso, o uso das 

Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) tem se mostrado muito eficaz, uma vez 

que o discente se torna o verdadeiro protagonista de seu aprendizado e vê sentido no 

que está aprendendo (BRASIL, 2022, p. 25). 

 
Afinal, um dos aspectos fundamentais esperados de um líder militar na Força Aérea 

Brasileira é a sua capacidade de executar ordens de forma eficiente e, simultaneamente, estar 

preparado para enfrentar desafios complexos, aplicando um pensamento analítico e reflexivo. 

Essas habilidades são essenciais para garantir o cumprimento das tarefas atribuídas e a tomada 

de decisões estratégicas em situações desafiadoras (BRASIL, 2020). 

Além disso, uma das características distintivas da formação acadêmica na AFA são as 

avaliações de recuperação de aprendizagem, isto é, o exame e a segunda época. Estas avaliações 

são aplicadas caso o Cadete não atinja a média 7,0 (ou sete) nas disciplinas dos cursos de 

formação. Primeiramente, ele é submetido ao exame, caso não obtenha sucesso, ele deve realizar 

a prova de segunda época em uma nova tentativa de obter, no mínimo, o grau (nota) 7,0 (ou 

sete). A finalidade dessas avaliações é mostrar que o Cadete superou suas limitações e 

dificuldades, estando apto para prosseguir no curso. 

Entretanto, caso um Cadete não atinja a média sete na prova de segunda época, ou, seja 

necessário realizar mais de duas provas de segunda época no mesmo ano letivo, ou ainda, mais 

de seis avaliações de segunda época durante todo o Curso, ele é reprovado e submetido a 

assessoria de ensino, podendo ser desligado do Curso em definitivo (BRASIL, 2022). 

Dessa forma, os Cadetes que se encontram na situação supracitada representam um 

potencial subaproveitamento de recursos humanos e financeiros para a Força Aérea. Isso, pois, 

a formação dos futuros Oficiais demanda investimento de recursos públicos, que vão desde a 

remuneração, alojamento, alimentação, fardamento e outros custos diretos e indiretos dos 

Cadetes. É válido ressaltar que todos eles foram submetidos a um concurso público de admissão 

altamente concorrido, a fim de selecionar jovens com capacidade acadêmica e intelectual para o 

oficialato. 

O cenário delineado contextualiza uma pergunta-problema que balizará o 

desenvolvimento dessa pesquisa: Como minimizar o subaproveitamento de recursos humanos e 

financeiros, bem como do potencial intelectual e acadêmico dos Cadetes devido ao baixo 

desempenho acadêmico? 

A fim de compreender como se dá a aprendizagem dos Cadetes da AFA e, 
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consequentemente, propor soluções para o problema apresentado, o tema da presente pesquisa 

foi estratégias de aprendizagem e suas consequências no desempenho acadêmico, no contexto 

dos Cadetes da Academia da Força Aérea. 

As pesquisadoras Costa e Boruchovitch (2015), ao conceituar estratégias de 

aprendizagem, escrevem: 

Estratégias de aprendizagem podem ser conceituadas como processos conscientes 

controlados pelos estudantes para atingirem os objetivos de aprendizagem, bem como 

qualquer procedimento adotado para a realização de uma determinada tarefa. 

Desempenham um papel importante e complementar ao ensino dos conteúdos 

programáticos, já que colaboram para que eles sejam mais bem assimilados e organizados 

em diversas situações de aprendizagem escolar (COSTA; BORUCHOVITCH, 2015, p. 

22). 

Assim, as estratégias de aprendizagem envolvem o uso de técnicas e métodos específicos, 

como elaboração de resumos, organização do tempo de estudo, busca de conexões entre os 

conteúdos, favorecendo a autorregulação do processo de aprendizagem. De acordo com Santos e 

Boruchovitch (2001), as estratégias de aprendizagem são “uma das linhas de investigação mais 

proveitosas desenvolvidas nos últimos anos”. 

A autorregulação, por sua vez, é definida como "a competência de o indivíduo autogerir 

pensamentos, sentimentos e ações que são planejadas e ciclicamente adaptadas para a obtenção de 

metas e de objetivos pessoais” (SIMÃO; FRISON, 2013, p.12). No contexto da aprendizagem, ela 

é um processo ativo em que os estudantes, por meio de pensamentos, emoções e ações planejadas, 

adaptam-se às necessidades e contextos para influenciar sua própria aprendizagem e motivação 

(MARINI; BORUCHOVITCH, 2014). 

Aprendizagem autorregulada é defendida hoje como o tipo educacional mais desejado, 

uma vez que estudos indicam que a capacidade autorregulatória dos alunos está altamente 

correlacionada com seu desempenho acadêmico (DEMBO, 2001). Ela requer que os alunos 

estabeleçam objetivos, monitorem e regulem suas cognições, motivações e comportamentos, 

engajando ativamente em seu processo de aprendizagem (BORUCHOVITCH; SANTOS, 2015). 

De forma a buscar uma maior compreensão sobre o uso de estratégias de aprendizagem 

pelos Cadetes, bem como propor alternativas para os problemas de pesquisa, os objetivos 

específicos deste trabalho são: identificar qual a frequência de uso das estratégias de aprendizagem 

pelos Cadetes da Aeronáutica, bem como discutir acerca de sua relevância para o desempenho 

acadêmico deles, tendo em vista que a adoção de estratégias de aprendizagem pode ser um 

diferencial positivo para o bom aproveitamento e sucesso acadêmico dos Cadetes. 

Dessa forma, o objetivo principal deste estudo foi verificar em que medida as 



 
6 

estratégias de aprendizagem adotadas pelos Cadetes estão correlacionadas com seu desempenho 

acadêmico, com intuito de identificar quais práticas ou estratégias podem ser incentivadas para 

otimizar a utilização dos recursos disponíveis e maximizar o potencial dos Cadetes. 

Buscou-se, a partir da análise dos dados e da discussão do tema, auxiliar em futuras 

reformulações do Projeto Pedagógico de Curso, além de incentivar trabalhos acadêmicos de 

desenvolvimento de estratégias de aprendizagem. Além disso, auxiliar na solução do problema 

de pesquisa apresentado, por meio da conscientização acerca do uso adequado das estratégias de 

aprendizagem e como elas podem auxiliar na diminuição dos desligamentos por baixo 

desempenho acadêmico, contribuindo assim para a formação de líderes capazes de solucionar, 

autonomamente, problemas por meio da aprendizagem. 

Para tanto, foi aplicado um questionário estruturado na escala de Likert para coletar 

dados sobre a frequência de uso de estratégias de aprendizagem. Os Cadetes participantes foram 

voluntários e não identificados, divididos em grupos de alto e baixo desempenho acadêmico com 

base em sua autoavaliação. Os resultados foram analisados estatisticamente para comparar a 

frequência de uso das estratégias entre os grupos. A hipótese deste estudo é que Cadetes que 

relatam ter alto desempenho acadêmico utilizam estratégias de aprendizagem com maior 

frequência. 

Em seguida, foram comparados os resultados com diferenças mais significativas, a fim 

de identificar quais as discrepâncias no uso das estratégias de aprendizagem pelos dois grupos 

de Cadetes, alto e baixo desempenho acadêmico. Por fim, este trabalho se propôs a responder à 

seguinte pergunta: “Em que medida as estratégias de aprendizagem estão correlacionadas com 

o desempenho acadêmico do Cadete?”. 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

1.1 ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 
 

Segundo Oxford (1990), as estratégias de aprendizagem são definidas como ações, 

ferramentas, técnicas, métodos ou procedimentos que facilitam a aquisição, memorização e 

utilização de informações, sendo um instrumento auxiliar ao bom desempenho acadêmico. Cada 

estudante opta por diferentes estratégias de aprendizagem, conscientemente, sendo um dos 

fatores diferenciais na retenção do conteúdo (COSTA, 2016). 

De acordo com Oliveira (2009), as estratégias de aprendizagem são habilidades ou 

técnicas que os estudantes utilizam de forma consciente e ativa para adquirir, armazenar, 
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recuperar e usar informações e conhecimentos de forma eficiente e eficaz. Essas estratégias são 

importantes ferramentas que ajudam os estudantes a se tornarem aprendizes mais eficazes e 

autônomos, capazes de lidar com diferentes tipos de informações e desafios acadêmicos. 

Em artigo publicado, Oliveira, Boruchovitch e Santos (2009), comparando o uso de 

estratégias de aprendizagem de alunos do ensino fundamental em três conceitos de desempenho 

acadêmico (“Realiza plenamente”, “Realiza”, “Em processo”), afirmam: 

No que se refere à evidência de validade concorrente da Escala de Estratégias de 

Aprendizagem, de Boruchovitch e Santos (2004b), obtida por meio de critério externo, 

a análise de variância indicou que tanto para a disciplina de português quanto para a de 

matemática, os estudantes que obtiveram o conceito ‘Realiza plenamente’ nas referidas 

disciplinas demonstraram uma melhor pontuação na escala. O mesmo foi percebido 

entre aqueles que obtiveram o conceito ‘Realiza’ em relação aos que obtiveram o 

conceito ‘Em processo’. Enfatiza-se o fato de que tais disciplinas apresentavam 

conteúdos bastante diferentes que exigiam distintas habilidades e, ainda assim, em 

ambas, os alunos que mais pontuaram na escala foram aqueles que tinham um melhor 

desempenho acadêmico (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; SANTOS, 2009, p.535). 

 

Tais resultados corroboram com a hipótese de pesquisa deste artigo, de que os Cadetes 

de alto desempenho acadêmico utilizam das estratégias de aprendizagem com maior frequência 

que o grupo de baixo desempenho. 

 
1.2 TIPOS DE ESTRATÉGIAS 

 
Em artigo publicado, Boruchovitch (1999), com embasamento da pesquisa de Brophy 

(1986), explica que as estratégias de aprendizagem são divididas em cinco tipos: ensaio, 

elaboração, organização, monitoramento e afetivas. Esses cinco tipos de estratégias de 

aprendizagem podem ser considerados como os principais processos mentais e comportamentais 

que os estudantes usam para adquirir e processar informações ativamente. 

De acordo com a autora, as estratégias de ensaio envolvem a repetição do conteúdo pela 

fala ou escrita para a fixação, sendo a reescrita de conteúdo uma técnica muito utilizada, por 

meio da qual o estudante reescreve o material várias vezes para fixá-lo em sua memória. Outra 

estratégia de ensaio é a leitura em voz alta, que ajuda na retenção do conteúdo e na identificação 

de possíveis dificuldades na compreensão do material. 

Já as estratégias de elaboração são relativas à compreensão do conteúdo e à criação de 

conexões entre o que está sendo aprendido e o conhecimento prévio do estudante, por exemplo: 

criação de resumos, elaboração de analogias, realização de anotações e criação de perguntas e 

respostas sobre o material estudado. Essas estratégias podem ajudar o estudante a contextualizar 

o conteúdo, bem como identificar padrões. 
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As estratégias de organização, por sua vez, estruturam o conteúdo a ser aprendido, 

categorizando-o em partes ou criando uma cadeia de ideias ao longo do estudo. Uma técnica 

comum é a criação de mapas mentais, que ajudam o estudante a visualizar a estrutura e as 

conexões entre as informações. Outras técnicas de organização incluem a hierarquização de 

ideias, a criação de fluxogramas de conceitos e a divisão do conteúdo em seções menores. 

O conjunto destas estratégias forma o grupo das estratégias cognitivas que, segundo 

Brown (2007), são aquelas que os alunos utilizam para construir uma representação da 

informação a ser aprendida. Essas estratégias são as atividades mentais que os alunos usam para 

processar a informação, compreendê-la e retê-la na memória (BORUCHOVITCH et al. 1999; 

2014; 2015; OLIVEIRA, 2009). 

O quarto tipo de estratégia de aprendizagem, segundo Boruchovitch (1999), isto é, as 

estratégias de monitoramento, são referentes à capacidade do estudante tomar consciência se 

está, de fato, conseguindo compreender e armazenar o conteúdo estudado, sendo um processo 

constante. Exemplos de medidas de monitoramento são: autoquestionamento para verificar se 

realmente está entendendo o conteúdo, estabelecimento de metas de estudo e, especialmente, 

tomada de providências caso perceba que não está havendo uma compreensão do conteúdo 

estudado. Junto ao monitoramento, estão o planejamento e a regulação, formando o segundo 

grupo, que corresponde às estratégias metacognitivas. 

As referidas estratégias desempenham importante papel nesta pesquisa, pois são 

relativas ao monitoramento ativo do processo de aprendizagem, segundo Oliveira e Caliatto 

(2018), com base nos estudos de Dembo (1991; 2004): 

As estratégias metacognitivas são meios que viabilizam o planejamento, 

monitoramento e regulação de pensamentos, os estados afetivos e do comportamento 

no processo de aprendizagem. O emprego das estratégias metacognitivas envolve o 

autoconhecimento e por isto são as mais complexas. Implicam que o aprendiz conheça 

as atividades e selecione as estratégias correlacionando vários saberes. Com isso, pode-

se afirmar que estratégias mais complexas permitem um monitoramento ativo e a 

organização dos processos cognitivos. Colocadas em prática são atitudes de 

autotestagem, verificação da compreensão, ajuste da velocidade de execução da tarefa 

e a própria revisão das estratégias empregadas, inclusive o ajuste do ambiente 

(OLIVEIRA; CALIATTO, 2018, p. 552). 

 

Finalmente, as estratégias afetivas são aquelas relacionadas ao sentimento do aluno, 

desde sua motivação para estudar até a eliminação de sentimentos negativos à aprendizagem. 

São exemplos de estratégias afetivas: o controle da ansiedade, a manutenção da motivação e o 

controle da atenção e concentração durante o estudo. 
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1.3 RELEVÂNCIA PARA A PESQUISA 

 
Os autores Pintrich e De Groot (1990), bem como Zimmerman (2000) destacam em 

seus artigos que as estratégias de aprendizagem cognitivas e metacognitivas utilizadas pelos 

estudantes estão positivamente relacionadas com o desempenho acadêmico. Além disso, outros 

estudos concluem que o conhecimento de estratégias de aprendizagem é fundamental para 

corrigir as dificuldades no processo de aprendizagem. 

Dassow e Vieira-Santos (2021) realizaram uma revisão da literatura e encontraram 

evidências de correlação entre estratégias de aprendizagem e diversas atividades que predizem 

o sucesso acadêmico, incluindo o acesso aos ambientes virtuais de aprendizagem, a 

autorregulação emocional, a autoconfiança e melhores técnicas de leitura. Os autores destacam 

que a utilização dessas técnicas pode trazer múltiplos benefícios acadêmicos aos estudantes. 

As estratégias metacognitivas são de relevante importância para esta pesquisa, pois são 

desenvolvedoras da consciência do aluno, fazendo com que o mesmo busque refletir sobre seu 

próprio aprendizado e sobre alternativas para romper barreiras impeditivas na retenção do 

conteúdo. Esse tipo de estratégia é responsável por um melhor desempenho acadêmico e melhor 

apropriação do conhecimento, sendo fundamental para o desenvolvimento da aprendizagem 

autorregulada, fator esse, auxiliar no desenvolvimento deste trabalho. 

 
1.4 DO INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 
Conforme mencionado anteriormente, as pesquisadoras Boruchovitch e Santos (2015) 

elaboraram uma Escala de Estratégias de Aprendizagem para Estudantes Universitários (EEA- 

U), com validação psicométrica e publicação em artigo. Acerca do questionário, pode-se afirmar 

que: 

A escala contém 49 itens fechados, em forma de escala Likert, relacionados às 

estratégias cognitivas e metacognitivas. Foi aplicada a uma amostra de 1490 estudantes 

do Ensino Superior. A análise fatorial da escala revelou que 35 itens apresentaram 

cargas fatoriais aceitáveis e uma estrutura de três fatores: Fator 1 - Regulação Cognitiva 

e Metacognitiva, Fator 2 - Regulação dos Recursos Internos e Contextuais e Fator 3 - 

Regulação Social. Os índices de consistência interna, aferidos pelo alpha de Cronbach, 

foram, respectivamente, 0,87 para a escala total, 0,86 para o Fator 1, 0,71 para o 2 e 

0,65 para o 3. A variância total explicada foi de 26,6% (BORUCHOVITCH, 2015, 

p.19). 

A referida escala foi escolhida como o instrumento de avaliação da aprendizagem dos 

Cadetes da AFA para o presente estudo por duas razões. A primeira foi sua organização e 

separação em três fatores: Autorregulação Cognitiva e Metacognitiva, Autorregulação dos 
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Recursos Internos e Contextuais, Autorregulação Social. Os fatores foram de grande 

contribuição para o desenvolvimento desta pesquisa, dado que eles representam uma ferramenta 

complementar para análises na etapa de discussão. 

O segundo motivo de escolha da EEA-U foi sua recente publicação. Por essa razão, ela 

foi elaborada com base em outras escalas e questionários de medida de estratégias de 

aprendizagem, como o Learning and Study Strategies Inventory (LASSI) (BARTALO, 2006) e 

o Motivated Strategies for Learning Questionnaire (MSLQ) (PINTRICH, 1991), sendo ela um 

agregado moderno dos artigos e pesquisas das estratégias de aprendizagem desenvolvidas nos 

últimos anos. 

 
2 METODOLOGIA 

 
O presente estudo utilizou uma metodologia descritiva do tipo levantamento, com 

posterior análise qualitativa dos dados coletados. Quanto à finalidade, a pesquisa se classifica 

como básica-estratégica, tendo como objetivo a descrição das estratégias de aprendizagem 

adotadas pelos Cadetes. Para tanto, foi adotada uma abordagem quali-quantitativa, combinando 

a coleta de dados quantitativos por meio do questionário EEA-U e a análise qualitativa das 

respostas obtidas. Essa metodologia permite uma verificação, mensuração e análise objetiva dos 

dados com uma análise mais aprofundada e detalhada dos resultados. 

 
2.1 PARTICIPANTES 

 
A amostra participante desta pesquisa é composta por Cadetes do Corpo de Cadetes da 

Aeronáutica do 2º ao 4º Esquadrão, dos cursos de Aviação, Intendência e Infantaria, com uma 

faixa etária entre 18 e 24 anos. Os Cadetes responderam ao questionário de maneira anônima e 

voluntária. Para dividir a amostra em dois grupos foi solicitado aos participantes que 

respondessem à seguinte pergunta: “Considero meu desempenho nas avaliações da Divisão de 

Ensino”, as respostas possíveis eram “Alto” e “Baixo”. 

 

2.2 INSTRUMENTO 

 
Um dos objetivos específicos deste estudo foi identificar qual a frequência de uso  das 

estratégias de aprendizagem pelos Cadetes da Aeronáutica. Para tanto, foi aplicado um 

questionário estruturado, a Escala de Estratégias de Aprendizagem para Estudantes 



 
11 

Universitários (EEA-U), em Português por tradução nossa, elaborado e validado pelas 

pesquisadoras Boruchovitch e Santos (2015). 

O referido questionário foi aplicado via Google Forms para posterior tratamento e 

análise dos dados por meio da própria plataforma do Google. Esse questionário possui 35 

questões na escala de Likert, variando de 1 a 5, sendo 1 “nunca utiliza” e 5 “sempre utiliza”. 

Alguns exemplos de questões presentes na EEA-U: “Escreve as explicações do professor”, 

“Identifica o quanto está, de fato, aprendendo” e “Discute a disciplina com seus colegas para 

verificar se entendeu”. 

A partir dos dados coletados, para responder à pergunta de pesquisa: “Em que medida 

as estratégias de aprendizagem estão correlacionadas com o desempenho acadêmico do 

Cadete?”, primeiramente, foi calculada a soma de todos os valores atribuídos pelos participantes; 

ao resultado obtido foi dado o nome de “somatório”. Em seguida, foi realizado o teste estatístico 

t (t de Student), precedido de verificações de normalidade, para averiguar a probabilidade de as 

médias serem estatisticamente diferentes. 

A partir dos resultados obtidos, foi estabelecida uma discussão acerca deles baseada em 

trabalhos científicos na área, de modo a explorar as estratégias de aprendizagem analisadas, bem 

como verificar se elas se correlacionam com o desempenho acadêmico dos Cadetes, 

contribuindo, assim, para a compreensão de como se dá a sua aprendizagem. 

 
3 RESULTADOS 

 
Responderam ao questionário EEA-U 156 Cadetes da AFA, sendo eles 44 (28,2%) do 

4º ano, 49 (31,4%) do 3º ano e 63 (40,8%) do 2º ano. Como resposta à questão “Considero meu 

desempenho nas avaliações da Divisão de Ensino”, 94 Cadetes (60,3%) consideram ter um alto 

desempenho nas avaliações acadêmicas e 62 Cadetes (39,7%) consideram ter baixo 

desempenho. 

É válido ressaltar que a Escala de Estratégias de Aprendizagem, adota uma escala do 

tipo Likert, na qual os participantes puderam atribuir graus de 1 a 5 a cada uma das 35 estratégias 

disponíveis no questionário, sendo que o valor 1 corresponde a "nunca" e o valor 5 a "sempre".Os 

graus atribuídos foram contabilizados e somados para cada participante ou grupo de 

participantes de alto e baixo desempenho, gerando uma pontuação total, que foi chamada de 

“somatório”. 

A partir dos dados coletados, foi realizada uma análise estatística descritiva, tanto do 



 
12 

grupo de alto desempenho acadêmico, quanto do grupo de baixo desempenho acadêmico. Foram 

calculados os valores: média, mínimo, máximo, 1º e 3º quartis, mediana e desvio-padrão. 

Obteve-se por resultado os dados expostos na tabela a seguir: 

 
Quadro 1 Descrição dos dados 

Fonte: Elaboração Própria 

 

Com base nos resultados do quadro “Descrição dos dados”, a média do grupo de alto 

desempenho (AD) é cerca de catorze unidades superior à média do grupo denominado baixo 

desempenho (BD). Um fato interessante é que o grupo AD possui cerca de 94 alunos, enquanto 

que o grupo BD possui 62 alunos. Ao ponderar os elementos de ambos os grupos, a média geral 

passa a ser cerca de cento e dezenove, cerca de seis unidades abaixo da nota do grupo AD. 

Um outro ponto são os intervalos de variação de ambos os grupos: a pontuação do grupo 

AD varia entre 85 e 166, enquanto que a pontuação no grupo BD varia no intervalo 77 e 

149. Logo, o grupo BD possui um mínimo menor que o mínimo de AD e um máximo inferior 

àquele do grupo AD. De forma análoga, o argumento pode ser aplicado ao primeiro quartil, a 

mediana e ao terceiro quartil. 

Além disso, as pontuações gerais de cada aluno são ilustradas a seguir na forma do 

histograma com respectivo boxplot. As curvas que representam os dados são sobrepostas para 

complementar a visualização. A representação das informações no boxplot e histograma 

permitem induzir o aspecto em forma de sino dos dados, ou seja, que os dados de escala podem 

ser considerados normalmente distribuídos. 
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Gráfico 1 Distribuição Geral 

 

Fonte: elaboração própria 

 

A formalidade da conclusão em favor da normalidade dos dados de escala é propiciada 

pela aplicação do teste de Shapiro-Wilk (MIOT, 2017) na amostra de somatório geral dos 

Cadetes, bem como nos somatórios dos grupos de alto e baixo desempenho. O resultado do valor 

p= 0,6825 para a amostra geral, valor p= 0,8187 para a amostra de alto desempenho e valor p= 

0,8570 para a amostra de baixo desempenho. Portanto, ao nível de significância de 5%, não é 

rejeitada a hipótese de normalidade para os dados de escala geral, os dados de alto desempenho 

e os dados de baixo desempenho. 

A partir dessas constatações foi possível conduzir o teste t (t de Student) para diferenças 

entre médias com hipótese nula de que as médias de ambos os conjuntos AD e BD igualdade 

são iguais. A hipótese alternativa, por consequência, é de que as médias de ambos os conjuntos 

são diferentes. Em outras palavras, o teste em questão fornece a probabilidade de que as 

diferenças observadas nas médias sejam devido a processos aleatórios ou, em outros termos, as 

diferenças observadas são devido ao acaso. 

O teste t apresentou como valor p= 3,146e-07 (aproximadamente 0,0), ou seja, há 

evidências para considerar que a média dos Cadetes de alto desempenho é diferente média da 

amostra do grupo de Cadetes de baixo desempenho. 
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Quadro 2 Comparação da média por grupo e estratégia 

 

Fonte: elaboração própria com base em dados coletados na pesquisa 

 

Ao compararmos, no quadro acima, as médias de frequência dos grupos estudados, 

pode-se observar que, em 33 das 35 estratégias, o grupo de Cadetes de alto desempenho 

informou utilizar-se de estratégias de aprendizagem com mais frequência do que o grupo de 

baixo desempenho. As únicas estratégias nas quais o grupo de baixo desempenho apresentou 

frequência média maior que o grupo de alto desempenho foram nas estratégias: “33) Pede pra 

alguém fazer uma revisão da matéria” e “1) Repete informações oralmente enquanto lê o texto”. 

Ademais, foi possível identificar quais estratégias de aprendizagem foram mais 

utilizadas pelos Cadetes de alto desempenho: “27) Relê suas respostas antes de entregar uma 

avaliação”, seguida de “24) Checa seus erros depois de receber a nota de uma avaliação”, e “16) 

Pede ajuda para colegas de classe em caso de dúvida”. Já as estratégias menos utilizadas pelo 
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grupo foram: “8) Lê textos complementares, em adição ao que foi indicado pelo professor”, 

seguida de “9) Prepara um “perguntas e respostas” sobre a disciplina estudada”, e “20) Usa 

outros textos e livros da disciplina”. 

Por outro lado, a amostra de Cadetes com baixo desempenho apresentou como 

estratégias mais utilizadas: “16) Pede ajuda para colegas de classe em caso de dúvida”, seguida 

de “27) Relê suas respostas antes de entregar uma avaliação”, e “34) Relê o material para 

entendê-lo melhor”. Já as estratégias menos utilizadas foram: ”26) Se distrai ou pensa em algo 

diferente enquanto lê, estuda ou realiza um trabalho”, seguida de “8) Lê textos complementares, 

em adição ao que foi indicado pelo professor” e “9) Prepara um “perguntas e respostas” sobre a 

disciplina estudada.” 

Também foi calculada a diferença entre a frequência de uso de cada uma das 35 

estratégias presentes no questionário. Para isso, subtraiu-se a média de cada estratégia dos 

grupos, a fim de investigar possíveis diferenças entre eles em relação às estratégias específicas. 

Foi observado que a maior diferença no uso das estratégias de aprendizagem se deu em: “24) 

Checa seus erros depois de receber a nota de uma avaliação”, seguido de “17) Gerencia seu 

tempo de estudo” e “26) Se distrai ou pensa em algo diferente enquanto lê, estuda ou realiza um 

trabalho”. 

 

4 DISCUSSÃO 

 
Diante dos resultados obtidos, é possível inferir que há uma relação positiva entre o uso 

das estratégias de aprendizagem e o desempenho acadêmico dos Cadetes da Aeronáutica. Em 

outras palavras, os Cadetes que adotam estratégias de aprendizagem com maior frequência, 

apresentam tendência ao melhor desempenho nas avaliações ou verificações de aprendizagem 

(VA), como são comumente referidas na AFA. 

Assim, é relevante para esta pesquisa aprofundar a discussão acerca de determinadas 

estratégias, as quais estão organizadas em fatores, conforme o instrumento de coleta de dados 

utilizado. São os fatores: “Autorregulação Cognitiva e Metacognitiva”, “Regulação dos 

Recursos Internos e Contextuais” e “Regulação Social” (BORUCHOVITCH; SANTOS, 2015). 

 

4.1 AUTORREGULAÇÃO COGNITIVA E METACOGNITIVA 

 

Primeiramente, será discutido a respeito de algumas estratégias específicas do 

questionário pertencentes ao Fator 1 - Autorregulação Cognitiva e Metacognitiva, que agrupa as 
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estratégias de testagem, desenvolvimento, organização e monitoramento (BORUCHOVITCH; 

SANTOS, 2015). A escolha dessas estratégias se deve ao fato de apresentarem uma diferença 

significativa na frequência média de uso entre os grupos de alto e baixo desempenho acadêmico, 

conforme se observa no Quadro 2 da página 14. 

Tratam-se das estratégias: “2) Escreve as explicações do professor”, “3) Identifica suas 

dificuldades em aprender certos tópicos ou disciplinas”, “4) Resume os textos indicados para 

estudo”, “12) Identifica o quanto está, de fato, aprendendo”, “14) Revisa as notas feitas em aula” 

e “24) Checa seus erros depois de receber a nota de uma avaliação”. 

A respeito das estratégias de anotação da explicação do professor e resumo de textos 

(estratégias 2 e 4), ambas representam o que é caracterizado como estratégias cognitivas de 

elaboração, conforme referencial teórico deste artigo. O uso destas estratégias implica em uma 

participação ativa do aluno em seu processo de aprendizagem, conforme Barbosa e Moura 

(2013) e Haghverdi (2010), no qual ele deve fazer análise, síntese e avaliação das informações 

recebidas. 

Ademais, as estratégias “3) Identifica suas dificuldades em aprender certos tópicos ou 

disciplinas” e “12) Identifica o quanto está, de fato, aprendendo” se classificam no conceito de 

metacognição, abordado no referencial teórico. Ao discutirmos essas estratégias, nos deparamos 

com o papel da metacognição, que corresponde a oferecer ao aluno informações sobre sua ação 

e progresso no processo de ensino-aprendizagem, podendo estimular o raciocínio e a autonomia 

do aprendiz (PEIXOTO; SILVA; ROCHA, 2010; MARINI, 2006). 

Por meio dos resultados obtidos no questionário, observa-se que o grupo de alto 

desempenho afirmou utilizar-se com maior frequência das estratégias 3 e 12. A variação dos 

resultados pode apontar uma lacuna a ser trabalhada nos grupos de baixo desempenho, a 

identificação do processo de aprendizagem. Em outras palavras, a metacognição em si, a 

percepção de sua aprendizagem ativamente. 

Conforme descrito por Ribeiro (2002): 

A consideração da aprendizagem numa orientação metacognitiva apresenta diversas 

vantagens, de entre as quais a de salientar: 1) a auto-apreciação e o auto-controle 

cognitivos como formas de pensamento que o sujeito pode desenvolver e que lhe 

permitem ter um papel ativo e construtivo no seu próprio conhecimento — o foco de 

atuação, no nível metacognitivo, é desenvolver nos alunos aquelas competências, tanto 

quanto o seu desenvolvimento e prontidão cognitivos lhe permitem; 2) a metacognição 

abre novas perspectivas para o estudo das diferenças individuais no rendimento escolar, 

uma vez que destaca o papel pessoal na avaliação e controle cognitivos — alunos com 

idênticas capacidades intelectuais podem ter diferentes níveis de realização escolar, 

devido à forma como cada um atua sobre os seus próprios processos de aprendizagem 

(RIBEIRO, 2003, p.116). 
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Da mesma forma, deve ser discutida a ideia de percepção do processo de aprendizagem. 

Kubo e Botomé (2001) descrevem em seu artigo que a evidência fundamental da aprendizagem 

é a mudança de comportamento do aluno (alteração de suas relações com o meio). Conforme os 

resultados obtidos nesta pesquisa, os Cadetes de alto desempenho acadêmico demonstraram 

perceber sua aprendizagem com maior frequência (por 0,612 ponto), ou seja, provavelmente, os 

próprios Cadetes puderam observar mudanças em suas interações com o meio. 

Os Cadetes de alto desempenho, por terem mais clareza sobre esse aspecto, 

provavelmente, têm maior aptidão para escolher, de forma assertiva, suas “ações” (isto é, 

estratégias) durante o seu processo de aprendizagem. As mudanças de comportamento de que 

tratam Kubo e Botomé (2001) podem ser compreendidas, nesse contexto, como diferentes 

escolhas feitas, conscientemente, pelos Cadetes a fim de atingirem seus objetivos de 

aprendizagem. 

Com base nessa ideia, compreende-se o porquê de haver uma diferença significativa na 

média dos grupos de alto e baixo desempenho em relação à questão 13. Surpreendentemente, os 

Cadetes de alto desempenho são os que mais pedem ajuda para o professor quanto a dúvidas do 

conteúdo. Por quê? Uma resposta plausível seria que nem sempre os Cadetes de baixo 

desempenho têm consciência de que ainda não aprenderam um dado conteúdo, mantendo-se, 

assim, em um comportamento mais passivo. 

A estratégia “14) Revisa as notas feitas em aula” corrobora com as afirmações de Costa 

(2023), que ressalta como a repetição através de estratégias e técnicas de aprendizagem 

diferentes colaboram para a fixação do conhecimento a longo prazo. Essa constatação pode 

auxiliar em uma hipótese de que a revisão com maior frequência por parte dos alunos de alto 

desempenho, fato observado na diferença de 0,694 pontos na frequência média de uso da 

estratégia, os proveu de maior retenção do conteúdo na hora da avaliação. 

Para encerrar a discussão de Estratégias de Autorregulação Cognitiva e Metacognitiva,é 

apresentada a estratégia “24) Checa seus erros depois de receber a nota de uma avaliação”. 

Levantam-se, a partir dessa questão, duas indagações: como o erro influencia na autorregulação 

e por que checar os erros após a avaliação é uma estratégia que, notavelmente, diferencia os 

grupos de alto e baixo desempenho acadêmico? 

Destaca-se que a estratégia acima mencionada apresentou a maior diferença na 

frequência de uso entre os Cadetes de alto e baixo desempenho acadêmico, em comparação com 

as demais perguntas do instrumento de coleta de dados. Os Cadetes de alto desempenho 
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relataram utilizar essa estratégia com uma frequência 0,973 ponto maior em relação aos Cadetes 

de baixo desempenho. 

A respeito da importância do erro na aprendizagem, Beber, Silva e Bonfiglio (2014) 

afirmam que: 

A condição para aprender está na mudança da concepção do erro. É no desacerto que se 

busca a superação da aprendizagem. O erro é um ponto de partida para aprender, cabendo 

ao mediador mudar esse status, onde erro não é sinônimo de fracasso, tão pouco insucesso. 

(...) Autorregular e autoavaliar leva o aprendiz a um contato direto com sua dificuldade 

na busca da superação, sua autonomia. Ao mediador cabe proporcionar esse momento, 

pois o aprendiz nem sempre consegue autoavaliar-se de forma competente (BEBER; 

SILVA; BONFIGLIO, 2014, p.149). 

 

Nesse sentido, a mudança de perspectiva em relação ao erro se mostra fundamental no 

processo de aprendizagem. Ao invés de ser encarado como um sinal de fracasso, o erro deve ser 

compreendido como um ponto de partida para o aprimoramento e superação. A autorregulação 

e a autoavaliação desempenham um papel crucial nesse contexto, permitindo ao aprendiz entrar 

em contato direto com suas dificuldades e buscar formas de superá-las, desenvolvendo, assim, 

sua autonomia. 

Sobre a checagem de erros como estratégia diferenciadora entre os grupos de alto e 

baixo desempenho acadêmico, tem-se que a autorregulação ocorre como resultado de um 

processo, no qual o estudante estabelece uma conexão entre sua motivação, a vontade de 

aprender e a capacidade de enfrentar desafios, tornando-se ativo no processo de aprendizagem 

(BEBER; SILVA; BONFIGLIO, 2014). 

A fim de alcançar uma autorregulação eficiente, é fundamental que o indivíduo esteja 

plenamente engajado no processo de aprendizagem, lidando de forma proativa com as diversas 

variáveis envolvidas. Isso implica que a necessidade de aprender seja intrinsecamente 

incorporada nas ações cognitivas e motivacionais do sujeito. Em outras palavras, a 

autorregulação requer um envolvimento ativo do aprendiz. Assim, essa estratégia expressa a 

motivação e autonomia do Cadete de alto desempenho em, mesmo após a situação de avaliação, 

buscar meios de corrigir seus erros. 

Na AFA, os Cadetes têm uma oportunidade única entre as IES (Instituições de Ensino 

Superior) de checar seus erros depois de receber a nota de cada uma das avaliações. Para tanto, 

é destinado o tempo equivalente a uma aula, chamado de "Vista de Prova". Nesse período, o 

docente responsável pela disciplina entrega as provas corrigidas aos Cadetes e fica à disposição 

para responder eventuais dúvidas. 

Assim, tanto o dia da avaliação quanto o dia da Vista de Prova devem ser 



 
19 

compreendidos como momentos de aprendizagem. Há, ainda, a possibilidade de o Cadete que 

não ficar satisfeito com alguma explicação de seu professor, preencher, até o final do dia da 

Vista de Prova, um documento chamado “Pedido de Revisão de Prova” junto à Seção de 

Verificação de Aprendizagem. Dessa forma, o Cadete receberá, por escrito, uma resposta do 

docente responsável. 

 

4.2 REGULAÇÃO DOS RECURSOS INTERNOS E CONTEXTUAIS 

 
A seguir, serão discutidas as estratégias referentes ao Fator 2 - Regulação dos Recursos 

Internos e Contextuais, relativas às estratégias de gerenciamento de condições internas e externas 

que são facilitadoras da aprendizagem. São as estratégias: “11) Controla sua ansiedade em 

situações de avaliação”, “17) Gerencia seu tempo de estudo”, “21) Planeja suas atividades de 

estudo”, “26) Se distrai ou pensa em algo diferente enquanto lê, estuda ou realiza um trabalho” 

(se trata de uma ausência de estratégia), e “29) Anota em uma agenda as coisas que tem de 

fazer”. 

Em relação às estratégias “11) Controla sua ansiedade em situações de avaliação” e 

“26) Se distrai ou pensa em algo diferente enquanto lê, estuda ou realiza um trabalho”, o grupo 

de Cadetes de alto desempenho afirmou controlar sua ansiedade diante de provas com maior 

frequência (0,423 ponto mais frequente), corroborando com o estudo de Gonzaga e Silva (2016). 

O pesquisador supracitado observou que as situações avaliativas, como provas 

escolares, podem ser estressoras, podendo desencadear algum nível de ansiedade nos estudantes, 

com possíveis consequências no rendimento acadêmico. Gonzaga e Silva (2016) afirmam, ainda, 

que as reações de ansiedade podem ser originadas da subjetividade do aluno, que vê a prova 

como uma ameaça, não como um desafio a ser superado, gerando sintomas psicofisiológicos. 

Nesse sentido, o uso frequente de estratégias de aprendizagem, em especial as de 

metacognição, tem potencial de gerar no aluno a percepção da aprendizagem, reduzindo a chance 

de ele se sentir ameaçado nas situações de avaliação, o que pode resultar em maior confiança, 

motivação e engajamento, fatores que influenciam positivamente o desempenho acadêmico. 

Em sua pesquisa, Bortoletto e Boruchovitch (2013) constataram que o uso de estratégias 

de aprendizagem cognitivas e metacognitivas está diretamente relacionado com a regulação 

emocional. Bem como, atestaram que o uso de estratégias de aprendizagem junto da regulação 

emocional pode auxiliar a autorregulação em situações estressantes, como uma avaliação. Por 

fim, as autoras concluíram que alunos capazes de regular seu emocional, tendem a apresentar 
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melhor desempenho acadêmico. 

Glass e Kang (2018), afirmam que dividir a atenção durante uma aula leva à redução da 

retenção no longo prazo do conteúdo, bem como a uma significativa queda no aproveitamento 

em testes logo após a aula. Das estratégias do questionário, a “26) Se distrai ou pensa em algo 

diferente enquanto lê, estuda ou realiza um trabalho”, trata de uma averiguação da ausência ou 

disfuncionalidade do uso de estratégias de aprendizagem pelo aluno, quanto maior a frequência 

de uso dessa estratégia, menos pontos são somados. 

Nos resultados obtidos, em ambos os grupos foi observada uma alta incidência da 

desatenção durante os estudos, fato observado pela baixa pontuação, 2,809 pontos e 2 pontos, 

alto e baixo desempenho respectivamente. Não é possível atribuir essa dificuldade de atenção 

apenas ao escopo dos Cadetes da FAB, sendo observado por outros estudos da área, inclusive 

em outros países (PAUL; BAKER; COCHRAN, 2012). 

Estes apontamentos levam a duas perguntas: seria a desatenção acentuada pela rotina 

inerente à formação do futuro Oficial? E, quais os impactos da desatenção no desempenho 

acadêmico? Os estudos de Wilson e Korn (2007) demonstram que a atenção de alunos durante 

uma aula dura, em média, de 10 a 15 minutos; em contrapartida, as aulas ministradas aos Cadetes 

têm duração de 1 hora e 20 minutos. 

Já em relação aos impactos da desatenção no desempenho acadêmico, pode-se observar 

pelos dados obtidos, que o grupo de alto desempenho afirmou ter atenção nos estudos com mais 

frequência (por 0,809 ponto). É possível hipotetizar que essa maior atenção dos alunos de alto 

desempenho se estende a todo o processo de ensino-aprendizagem, não sendo exclusivo do 

momento de estudo, mas também durante as aulas, o que causaria uma maior propensão a 

relembrar do conteúdo e retê-lo. 

Observam-se diferenças significativas na frequência média de uso das estratégias de 

aprendizagem nas seguintes estratégias: "17) Gerencia seu tempo de estudo", "21) Planeja suas 

atividades de estudo" e "29) Anota em uma agenda as coisas que tem de fazer". O grupo de alto 

desempenho apresentou uma frequência média maior nessas estratégias, com diferenças de 0,887 

ponto, 0,652 ponto e 0,720 ponto, respectivamente, estando entre as maiores deste estudo.Com 

base nesses resultados, pode-se concluir que a regulação de fatores internos e contextuais são 

fatores positivos para o desenvolvimento acadêmico? 

Nas questões supracitadas, percebe-se que o grupo de alto desempenho, mais 

frequentemente, adota estratégias de aprendizagem para planejar seus estudos ativamente. 
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Contribuindo com esse resultado, a literatura indica que a regulação do tempo, planejamento das 

atividades de estudo e estabelecimento de metas contribui sobremaneira com o desenvolvimento 

da aprendizagem autorregulada (ZIMMERMAN; SCHUNK, 2012). 

 
4.3 REGULAÇÃO SOCIAL 

 
As estratégias relativas ao Fator 3 – Regulação Social envolvem a interação social paraa 

aprendizagem, como tirar dúvidas com professores e colegas, bem como aprender em grupo. As 

estratégias discutidas serão: “32) Discute a disciplina com seus colegas para verificar se 

entendeu” e “33) Pede pra alguém fazer uma revisão da matéria”. 

As duas questões acima mencionadas colocam os dois grupos, de alto e baixo 

desempenho, em um contexto similar ao de uma monitoria acadêmica, sendo o processo de 

ensino- aprendizagem realizado entre os próprios discentes, que assumem papéis informais de 

monitores e monitorados. De acordo com os resultados, o grupo de baixo desempenho afirmou 

utilizar- se com maior frequência da estratégia “33) Pede pra alguém fazer uma revisão da 

matéria”, prática caracterizadora dos monitorados. 

Levanta-se, então, o questionamento: ouvir/participar de uma revisão de conteúdo feita 

por um colega de classe é uma estratégia de aprendizagem que contribui positivamente com o 

desempenho acadêmico? A resposta a essa questão pode ser discutida por meio da análise dos 

resultados da pergunta 32 “Discute a disciplina com seus colegas para verificar se entendeu”. 

Observou-se que o grupo de alto desempenho apresentou maior frequência no uso dessa 

estratégia, o que leva à reflexão, qual a diferença entre a abordagem dos monitores e 

monitorados? Andrade et al. (2018) aborda a questão da monitoria no ensino superior: 

O sentimento de responsabilidade por ter que conduzir seu par na trajetória do ensino-

aprendizagem, faz emergir no monitor a autorreflexão e a crítica quanto à necessidade 

de se lapidar e ser protagonista na busca de seus conhecimentos, apropriando-se de 

novas leituras e de outras fontes, considerando que a função que agora ocupa lhe 

demanda essa atitude, como referido em outros estudos (ANDRADE, 2018, p.1695). 

 

Assim, observa-se que, dentre as diferenças cabíveis entre as duas abordagens, uma 

delas é a autorregulação por parte dos monitores, que devem “ser protagonistas” na busca de seu 

conhecimento para que possam atuar como mediadores entre o conhecimento e seus pares.Tal 

fato também é observado nos resultados deste trabalho, na medida em que o grupo de Cadetes 

com alto desempenho acadêmico estimula também a aprendizagem de outros Cadetes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A partir da pergunta-problema que balizou essa pesquisa, “Como minimizar o 

subaproveitamento de recursos humanos e financeiros, bem como do potencial intelectual e 

acadêmico dos Cadetes devido ao baixo desempenho acadêmico? ”, foi feita uma pesquisa a fim 

de encontrar ferramentas para potencializar a aprendizagem. Nesse contexto, surgiram as 

estratégias de aprendizagem como um caminho promissor para responder a esta questão, dando 

origem, por sua vez, a uma nova questão, que é a pergunta de pesquisa: “Em que medida as 

estratégias de aprendizagem estão correlacionadas com o desempenho acadêmico do Cadete?”. 

Com o intuito de responder à questão de pesquisa, foram estabelecidos objetivos 

específicos, bem como formulada a hipótese de que os Cadetes do grupo de alto desempenho 

empregam estratégias de aprendizagem com maior frequência em comparação ao grupo de baixo 

desempenho. Assim, a hipótese foi confirmada e os objetivos específicos foram alcançados ao 

identificar a frequência de utilização das estratégias de aprendizagem pelos Cadetes da 

Aeronáutica e ao discutir a relevância dessas estratégias para o seu bom desempenho. 

Satisfeitos esses objetivos específicos, foi possível alcançar o objetivo principal, de 

verificar em que medida as estratégias de aprendizagem estão correlacionadas com o 

desempenho acadêmico dos Cadetes da Aeronáutica. Dessa forma, foi possível identificar quais 

práticas e estratégias podem ser implementadas e incentivadas para otimizar a utilização dos 

recursos disponíveis e maximizar o potencial dos Cadetes. 

Diante dos resultados obtidos nesta pesquisa, pode-se concluir que existe uma relação 

positiva entre o uso das estratégias de aprendizagem e o desempenho acadêmico dos Cadetes da 

Aeronáutica. Os Cadetes que adotam estratégias de aprendizagem com maior frequência tendem 

a apresentar um melhor desempenho nas avaliações ou verificações de aprendizagem, 

confirmando nossa hipótese. 

Ao analisar os fatores específicos das estratégias de aprendizagem, observamos que o 

uso frequente de estratégias de autorregulação cognitiva e metacognitiva, como escrever as 

explicações do professor, identificar dificuldades de aprendizagem, fazer resumos e revisar 

anotações, contribui para um melhor desempenho acadêmico. Essas estratégias promovem uma 

participação ativa do aluno no processo de aprendizagem, estimulam o raciocínio e a autonomia 

e permitem uma melhor compreensão e retenção do conteúdo. 

Além disso, as estratégias relacionadas à regulação dos recursos internos e contextuais 

também desempenham um papel significativo no desempenho acadêmico. O controle da 
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ansiedade em situações de avaliação, a gestão do tempo de estudo, o planejamento das atividades 

e o uso de uma agenda para anotar as tarefas a serem realizadas foram identificados como fatores 

distintivos entre os Cadetes de alto e baixo desempenho. 

A interação social, como discutir a disciplina com colegas e ensinar o conteúdo a 

alguém, está associada a um melhor desempenho acadêmico. Essas atividades promovem a 

reflexão, a organização do conhecimento e a identificação de lacunas na compreensão. Ao 

explicar conceitos aos outros, os alunos avaliam sua própria compreensão e ajustam suas 

estratégias de aprendizagem. A interação social também desenvolve habilidades metacognitivas, 

como o monitoramento do progresso e a verificação de aprendizagem por meio da troca de 

conhecimentos colocando o discente na figura de protagonista do aprender. 

Dessa forma, a principal contribuição deste artigo é revelar fortes indícios de uma 

correlação positiva entre o uso de estratégias de aprendizagem e o bom desempenho acadêmico, 

abrindo caminho para futuros estudos sobre aprendizagem de Cadetes da Aeronáutica com o 

objetivo de investigar abordagens eficazes para o ensino e a promoção do uso adequado das 

estratégias de aprendizagem no contexto específico da AFA, e, até mesmo clarificando a própria 

IES sobre quais práticas favorecem a autorregulação da aprendizagem com intuito de reduzir o 

sub aproveitamento acadêmico dos Cadetes. 

Diante dos resultados apresentados, destaca-se a importância de se conscientizar os 

discentes e docentes sobre autorregulação e estratégias de aprendizagem, além de suas 

implicações para o bom desempenho acadêmico, pois, conforme exposto, reiteradamente, 

quanto maior a frequência de uso de diferentes estratégias, maior é a tendência para um bom 

desempenho acadêmico. 

A partir do momento em que as estratégias de aprendizagem são reconhecidas como 

ferramentas úteis de aprendizagem, é importante que elas sejam ensinadas na AFA como forma 

de melhor preparar seus futuros Oficiais para atuarem em um mundo em constante mudança e 

necessidade de aprendizagem. No campo metacognitivo, incentivar os alunos a analisarem e 

verificarem seu próprio aprendizado, por meio de exercícios não-avaliados ao final das unidades 

didáticas, bem como discutir as respostas, tantos erros, quanto os acertos. 

Em seguida, no fator da autorregulação de recursos internos e contextuais, cabe aos 

Cadetes definirem metas de curto e longo prazo para suas atividades de estudo. Essas metas 

devem ser específicas, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e com prazo determinado (critérios 

SMART) (STEFFENS, 2023). Além de se dedicar no planejamento de seus estudos, para que 
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possa utilizar com maior eficiência os horários de atividade acadêmica, que são dedicados ao 

estudo. 

Por fim, no quesito de regulação social, este trabalho destaca como as monitorias 

acadêmicas favorecem a autorregulação, bem como encoraja que os Cadetes adotem essa prática 

com frequência. Contudo, todos os Cadetes, tanto os de alto, quanto os de baixo desempenho, 

devem participar ativamente das discussões sobre o conteúdo, promovendo o protagonismo no 

aprendizado. 

Dessa forma, é crucial que futuras pesquisas se concentrem em investigar métodos de 

ensino e estratégias de apoio que possam incentivar a adoção efetiva das estratégias de 

aprendizagem pelos Cadetes, levando em consideração as características e demandas específicas 

desse contexto. Além disso, é importante explorar o papel dos professores e instrutores no 

desenvolvimento e promoção dessas práticas, identificando abordagens pedagógicas que possam 

oferecer o suporte necessário aos alunos, capacitando-os a se tornarem aprendizes autônomos e 

auto regulados. 

Por fim, o desenvolvimento de pesquisas nessa área e a implementação de políticas e 

práticas baseadas nos resultados obtidos podem contribuir não apenas para a melhoria do 

desempenho acadêmico dos Cadetes, mas também para o fortalecimento do sistema educacional 

da Força Aérea como um todo. Ao promover uma cultura de autorregulação da aprendizagem e 

incentivar o uso adequado das estratégias de aprendizagem, a instituição estará investindo no 

crescimento e desenvolvimento integral dos seus estudantes, preparando-os para os desafios e 

demandas do mundo acadêmico e profissional. 

Tal investimento ainda pode ter um impacto positivo na retenção de Cadetes, reduzindo 

a taxa de desligamento devido a dificuldades acadêmicas e promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais efetivo e satisfatório. Assim, é fundamental que sejam implementadas 

algumas mudanças visando otimizar os recursos humanos, financeiros e intelectuais da 

Academia da Força Aérea.
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